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gentes.  Esses  eventos  interessam  como  expressões  simbólicas  dos  indivíduos 
e grupos, ao darem visibilidade às redes de relações, por reforçarem pertenci-
mentos e criarem laços sociais. Importam por contribuírem para a criação de 
histórias  e  memórias  –  oficiais  e  não-oficiais  –  que  atuam  na  construção  de 
identidades e representações sociais que, por sua vez, orientam as práticas dos 
moradores dessas localidades.















































gerar  conflitos  é  a  que  se  refere  à  relação  entre  as  favelas  e  a  cidade,  prin-






cialmente do  local  de maior  ao de menor prestígio  e  visibilidade:  zona  sul, 







o  bairro  foi  criado  no  primeiro  período  de  expansão  da  malha  urbana, 
“determinada, principalmente, pelas necessidades de reprodução de certas uni-
dades do capital, tanto nacional quanto estrangeiro” (Abreu 1997: 43). Ainda 









Vila  Isabel,  comemorado  oficialmente  em  28  de  setembro,  foram  anuncia-
das em duas faixas que cumprimentavam os seus moradores e em dois folders 

























80    FERNANDA DElVAlhAs pICColo  etnográfica    maio de 2009    13 (1): 77-102
pertencimentos, podem ser  vistos  como  formando  redes de  relações  sociais. 
Assim, a “cidade se encontra” no bairro, mas não qualquer pessoa da cidade, 
























em Vila  Isabel, na  terra de Noel!  […] A gente  sempre escuta as músicas 

































o samba /  num feitiço decente que prende a gente” (música Feitiço da Vila de 
Noel Rosa e Vadico, 1936).





























tais  como  o  “Dia  do  171”,10  ou  quando  são  apresentados  grupos  musicais. 








































A  cerimônia  de  abertura  das  comemorações  foi  realizada  no  dia  26  de 
setembro de 2003, no auditório do Instituto pão de Açúcar, situado no pátio 
de um supermercado.13
Enquanto  eu  esperava  a  abertura  do  auditório,  iniciei  conversa  com  um 
casal de idosos acompanhados por uma outra senhora. As duas mulheres eram 





No  desenrolar  do  evento  percebi  que  a  platéia  era  composta,  principal-













No  interior  do  auditório,  pouco  depois,  a  anfitriã,  diretora  do  Instituto 
pão de Açúcar, subiu ao palco e deu abertura ao evento, referindo-se ao bairro 
de Vila Isabel como um “bairro histórico”, que tem “tradições, mitos, lendas, 













homens  representando  duas  “velhas”,  com  130  anos,  usando  vestido  com-
prido, perucas brancas, óculos e maquiagem, encarnavam a  idade e  traziam 
à memória  a história de Vila  Isabel,  numa  linguagem cômica  como  recurso 


















































vação da memória e da história  institucionalizadas. os  livros são: A Vila de 






são  “personalidades”  que  entram para  a  história  oficial  e  serão  recordadas, 



















































16  Esta  poesia  encontra-se  também  no  livro  de  Aragão  (1997):  “Meu  bairro  tem /  tudo  que  a 
mim  convém /  Ele  é  meu  mundo, /  É  o  meu  amor  profundo /  Eu  não  invejo  o  de  ninguém, /  pois  o 
que  eu  quero /  meu  bairro  tem: /  Garotas  lindas  a  passear /  pelas  calçadas  sem  esnobar, /  Mostrando 
a todos /  Que aqui vêm /  Que tudo  isto meu bairro tem. /  tem tradições de  invejar, /  muitas canções 
para se cantar, /  samba no chão que ninguém tem, /  Mas tudo isso meu bairro tem. /  E quem quiser vir 




outro  morador,  seu  Mariano,  ressaltou  os  sinais  diacríticos  do  bairro  na 
entrevista que me concedeu alguns meses após este evento. Em seu  relato, a 





















































os  membros  da  banda  são  majoritariamente  “brancos”,  de  classe  média 
e moram no bairro: “nós temos até general da reserva que desfila na banda; 









Entendo que  é neste  contexto que  falas  como  a de Dalila, moradora do 
bairro,  ganham sentido:  “Vila  Isabel  é um bairro muito comunitário, muito 
familiar”.
Eventos  como a  festa  e o  carnaval  são  situações  sociais que possibilitam 



















Nesse  cenário, os pertencimentos  e  as distinções  foram marcadas,  evitando 





























A história dessas  favelas não consta em nenhum  livro oficial, não  fazem 
parte  da  história  e  da  memória  institucionalizadas.  Um  dos  motivos  pelos 
quais as favelas não são vistas como fazendo parte da memória e da história 





















Contudo,  se  a  história  e  a  memória  do  morro  não  estão  nas  obras  legi-


























onde  viveram.  Esta  memória  é  contextualmente  ressignificada  e  moldada, 
ligando  o  indivíduo  à  realidade  social  construída  por  seu  grupo.  os  idosos 
não apenas guardam, mas transmitem seus conhecimentos, suas experiências 
de  vida,  as  tradições  culturais  familiares  e  locais,  que,  dessa maneira,  serão 
mantidas e reproduzidas posteriormente (halbwachs 1990; Bosi 1979; Barros 
1989).





como a Fazenda,  deve-se  ao  fato de  ali  terem existido muitos macacos. tal 
nome, por vezes causa certo incômodo, por remeter ao preconceito frente aos 
negros,  visto  que,  na  sociedade  brasileira,  “macaco”  é  usado,  muitas  vezes, 
como  termo pejorativo  e  acusatório  contra os negros. Assim, numa  reunião 
organizada pela prefeitura e por uma oNG, realizada numa das salas do CIEp21 
com  vistas  a  discutir  empreendimentos  locais,  alguns  moradores  presentes 
reclamaram que “aqui ninguém é macaco”, referindo-se ao convite da reunião, 














































conta”, hoje é o principal  traficante do  local que é chamado pelos  jovens e 

























segundo  Dona  Guilhermina,  74  anos,  “a  prefeitura  desmanchava  muita 
casa nos morro[s] […]. Desmanchava a casa em cima de tudo, as coisas fica-
vam lá, […] quebravam tudo […]”. por isso, segundo ela, os “barracos” eram 



































dessas  melhorias.  A  associação  organizava  também  “mutirões”;24  por  exem-
plo, ela “comprava cano pra gente encanalizar o esgoto, o morador fazia, pra 
melhorar a água”.











































religioso  (batista),  simboliza  a  imagem  da  mulher  “guerreira,  batalhadora”, 
como uma de suas filhas a descreveu no evento. Esta mulher atrelou a sua pró-
pria história de ascensão social à expansão do centro. E, apesar do crescimento 
dos  recursos  materiais  e  financeiros  e  da  importância  política  da  entidade, 
ela não demonstra, pela simplicidade de suas roupas, de sua aparência, ter se 








A  fala  de  Elena,  como  uma  ação  social,  proferida  e  repetida  inúmeras 
vezes,  no  contexto  desta  autocelebração,  junto  a  outras  narrativas,  agra-
decimentos e apresentações,  evidencia elementos da dimensão  ritual deste 
evento.  As  expressões  usadas  por  Elena  serviam,  ao  mesmo  tempo,  como 
uma consagração à posição alcançada por Dona Anastácia, um incitamento 
à emoção coletiva, um reforço do sentimento de pertença e dos elos sociais 
entre  aqueles  que  trabalham  e  participam  de  alguma  atividade  no  Centro 
– pelo menos destes.
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o  livro  compilado  compete  com  aquela  produção  de  livros,  como  visto 
acima, apoiada pela classe média local. Esses livros (muitos dos quais foram 









































































çadas  e, muitas  vezes,  cristalizadas. No  entanto,  elas  abrem  espaços para  a 
emergência de histórias e memórias não oficiais.
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